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Acordo pode ser feito

Negociações em curso

O secretário do Tesouro america-
no, Scott Bessent, afirmou à CNBC 
que Washington poderia chegar 
a um acordo com o Irã para 
reabrir Hormuz até esta quarta (5). 
“Estamos em negociações com os 
iranianos, e acredito que há chan-
ces de chegarmos hoje ou amanhã 
a um acordo para abrir o estreito e 
avançar rumo a uma posição mais 
normalizada neste conflito”, disse.

Já o chefe da diplomacia de 
Washington, Marco Rubio, 
reiterou que há negociações em 
andamento e disse nesta terça 
que houve avanço nas conver-
sas sobre o estreito de Hormuz.
“Há progresso nas negociações, 
mas ainda não chegamos a uma 
conclusão. Esperamos que isso 
aconteça muito em breve”, disse 
Rubio a jornalistas.
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Ataques de Israel mataram 112 pessoas da mesma família em Gaza

Irã não quer guerra

Estreito de Hormuz

Plano temporário

Irã flexibilizou exigência

O presidente do Irã, Masoud 
Pezeshkian, afirmou na terça (4) 
que o país defenderá seu territó-
rio, mas que não pretende am-
pliar a guerra no Oriente Médio, 
em meio à disputa de versões 
entre Teerã e Washington sobre 
as negociações. Segundo a mídia 
estatal iraniana, Pezeshkian 
disse que não busca a expansão 
do conflito com os EUA.

Questionado se um acordo per-
mitiria ao Irã cobrar pedágio dos 
navios, o secretário respondeu: 
“Acredito que haveria liberdade 
de circulação”. O regime persa 
afirmou ainda na segunda que 
conversa com Omã sobre a 
gestão do estreito de Hormuz. 
A agência de notícias Reuters 
ouviu um funcionário de alto 
escalão do regime iraniano.

O funcionário afirmou que Teerã 
negocia um plano temporário 
para reabrir a via marítima que 
manteria sob supervisão iraniana 
o tráfego de navios. Pela proposta 
em discussão, o Irã controlaria 
as embarcações que entram no 
estreito e teria acesso às informa-
ções sobre os navios que deixam 
a região, com poder para intervir 
se considerar necessário.

As autorizações de saída seriam 
emitidas por Omã, após notifica-
ção ao Irã. Segundo o funcionário, 
é improvável que o Irã recue dessa 
posição. Teerã já teria flexibilizado 
sua exigência inicial de controlar 
o tráfego nos dois sentidos da via 
marítima. Ainda assim, o regime 
rejeitou, no mês passado, uma pro-
posta de Omã que previa a divisão 
igual das rotas de navegação.

Palestinos fazem funeral de 112 
parentes mortos por Israel
Palestinos fizeram nesta terça (4) um funeral coletivo para 112 
pessoas de uma mesma família em Gaza, cujos corpos foram 
recuperados dos escombros de um prédio destruído por ataques 
aéreos israelenses em novembro de 2023, o segundo mês da 
guerra iniciada com os ataques do grupo terrorista Hamas a Is-
rael. A cerimônia ocorreu no bairro de Sabra, na Cidade de Gaza. 
Os corpos, que até o mês passado ainda estavam sob escombros, 
foram dispostos lado a lado sobre macas em uma área aberta 
onde antes havia casas. Todos estavam cobertos por bandeiras 
da Palestina, com fotos dos mortos posicionadas por cima dos 
panos. Faixas com retratos dos integrantes das famílias Abu 
Sharia e Al-Hassayna, que formam o clã alvo do ataque, foram 
penduradas no local. Um cartaz sobre o púlpito usado pelas 
autoridades trazia a frase “pare o genocídio em Gaza”, em inglês.

Mais de 8 mil corpos sob os escombros

Mais de 20 mil crianças mortas desde 2023

Dezenas de corpos eram de crianças

Segundo Mahmoud Basal, porta-voz da Defesa Civil de Gaza, 
as equipes de resgate levaram 17 dias para recuperar os 
corpos. As vítimas foram identificadas por colares de ouro com 
seus nomes, por próteses de cirurgias anteriores e por roupas 
reconhecidas pelos familiares. “Estamos falando de corpos que 
se decompuseram e foram retirados dos escombros por equi-
pes da Defesa Civil em circunstâncias extremamente difíceis 
e muito dolorosas. Mas, no fim das contas, ainda há mais de 
8.000 corpos sob os escombros até este momento”, disse.

“Nenhuma família deveria passar pela dor de perder um filho e, 
além disso, sofrer a indignidade de não conseguir enterrar seu 
corpo”, disse. Segundo o Unicef, mais de 21 mil crianças foram 
mortas em Gaza desde outubro de 2023. No último domingo (2), 
ataques aéreos israelenses continuaram em Gaza mesmo após 
anúncio americano de um avanço nos esforços para implemen-
tar o acordo de cessar-fogo firmado no ano passado.

Entre os 112 corpos enterrados, 40 eram de crianças, segundo a 
ONG Save the Children. A organização se referiu ao funeral como 
um dos maiores enterros coletivos no território palestino desde o 
início do conflito. Ahmad Alhendawi, diretor regional da Save the 
Children para Oriente Médio, Norte da África e Leste Europeu, 
afirmou que as autoridades israelenses continuam restringindo o 
acesso de equipes de busca e resgate, além de impedir a entrada 
de maquinário pesado e equipamentos forenses necessários para 
localizar os corpos que ainda restam sob os escombros.
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40 vítimas de Netanyahu eram crianças, informou uma ONG
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Trump revoga 
o visto da 
embaixadora 
brasileira nos EUA

O governo Donald Trump 
anunciou nesta terça-feira (3) a 
revogação do visto da embaixa-
dora do Brasil nos Estados Uni-
dos, Maria Luiza Viotti, como 
uma retaliação à demora do 
governo brasileiro em conce-
der o agrément — autorização 
diplomática necessária para a 
nomeação de embaixadores — 
ao indicado norte-americano 
para chefiar a missão em Bra-
sília, Daniel Perez. 

Segundo auxiliares de 
Trump, o visto de Viotti será 
restabelecido somente após 
o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva autorizar 
oficialmente a posse de Perez 
como embaixador dos Estados 
Unidos no Brasil.

O pedido de agrément para 
Daniel Perez foi encaminhado 
ao governo brasileiro cerca de 
um mês após a Casa Branca 
anunciar publicamente sua in-
dicação. O procedimento rom-
peu com a prática diplomática 
tradicional, segundo a qual o 
país que pretende nomear um 
embaixador consulta previa-
mente o governo anfitrião e 
aguarda sua concordância an-
tes de tornar a indicação oficial.

Nos bastidores, aliados do 
presidente Lula também de-
monstram preocupação com a 
possibilidade de Perez exercer 
influência política durante a 
campanha para as eleições pre-
sidenciais de outubro.

A indicação de Perez já foi 
aprovada pela Comissão de 
Relações Exteriores do Senado 
dos Estados Unidos e deve ser 
analisada pelo plenário da Casa 
ainda nesta semana.

No fim de julho, o Departa-
mento de Estado tentou enviar 
ao Brasil dois integrantes de 
sua equipe para tratar de temas 
como liberdade de expressão 
e processo eleitoral. A iniciati-
va foi revelada pelo jornal The 
Washington Post.

O Palácio do Planalto in-
terpretou a visita como uma 
possível tentativa de interfe-
rência nas eleições brasileiras, 
especialmente porque ocorreu 
poucos dias após o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pré-
-candidato à Presidência, vol-
tar a questionar o sistema de 
urnas eletrônicas durante um 
encontro com embaixadores. 
Posteriormente, Flávio afirmou 
acreditar que o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) conduzirá o 
pleito de forma imparcial.

Em resposta às críticas, o 
Departamento de Estado di-
vulgou uma nota afirmando 
que a viagem a Brasília, pre-
vista entre os dias 27 e 30 de 
julho, fazia parte de uma agen-
da previamente programada. 
Segundo o governo america-
no, o objetivo era realizar reu-
niões com autoridades, líderes 
religiosos e representantes da 
sociedade civil para discutir 
temas como integridade eleito-
ral, liberdade religiosa e liber-
dade de expressão.

Na nota, a administração 
Trump rejeitou qualquer 
acusação de ingerência no 
processo eleitoral brasileiro. 
“Qualquer insinuação de que 
essa viagem seria uma ma-
nobra para minar a eleição 
de uma nação democrática é 
uma mentira sem qualquer 
fundamento”, afirmou o De-
partamento de Estado.

Medida serve como retaliação pela 
demora da aprovação de Daniel Perez
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Daniel Perez é presidente da Câmara da Flórida
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